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PESQUISA
MANDIOCA EM ROTACÃO COM•CULTURAS DE CICLO CURTO
(MILHO x FEIJÃO CAUPI)
IAI cultura da mandioca repre-
senta uma opção ao desen-
volvimento agrícola do Es-
tado, não só pelos fatores ecológicos
favoráveis ao seu cultivo, como tam-
bém pelo grande contingente de agri-
cultores envolvido na sua produção e
ainda pela área de exploração bas-
tante representativa.
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A maioria dos mandiocultores
amazonenses pratica uma agricultu-
ra itinerante, dando preferência a
terrenos inclinados por achar que as-
sim procedendo, seu plantio estará li-
vrede encharcamento, o que irá per-
mitir uma colheita prolongada, de
acordo com suas necessidades e capa-
cidade de transformação, O plantio
por vários anos e na mesma área sem
aplicação de fertilizantes, ocasiona a
degradação dos solos, tornando-os
imprestáveis para agricultura por
longo período.
Baseando-se nestes argumentos,
partiu-se para o estudo de rotação,
onde seriam utilizadas culturas de fá-
cil adoção e economicamente viáveis
por parte do produtor, além de pro-
piciar um aumento do tempo de utili-
zação da área cultivada, e também
melhorando gradativamente as con-
dições físicas e químicas do solo.
O presente trabalho foi instalado
em Latossolo Amarelo textura muito
argilosa, em novembro de 1980, sede
da UEP AE de Manaus, situada no
km 30 da rodovia AM-OlO, à latitude
de 3° 8' Sul, longitude de 9° 52' w.
Grw., de topografia levemente ondu-
lada. O clima é do tipo Am (clima
com elevado total pluviométrico
anual e ocorrência de imoderado pe-
ríodo de estiagem) segundo a classifi-
cação de Kõppen. Por ocasião do
preparo da área, foi feita a análise de
solo, no laboratório da UEP AE de
Manaus, apresentou as seguintes ca-
racterísticas químicas: 4,8 ph em
água, 5ppm de P, 1,16 meOJ'ode
Ca-i-Mg, 1,19 meOJode AI e 2,21070
deC.
Antes da instalação do experimen-
to já havia sido plantado mandioca
na área (nos anos agrícolas 78/79 e
79/80) e feijão (de maio/80 a
agosto/80).
O delineamento experimental utili-
zado foi o de blocos ao acaso, com 4
tratamentos e 5 repetições. Os trata-
mentos foram:
1.Milho adubado + feijão adubado
+ mandioca;
2. Milho adubado + feijão adubado
+ mandioca adubada;
3: Mandioca adubada + mandioca;
4. Mandioca + mandioca.
As parcelas mediam 36,Om2e os es-
paçamentos foram de 1,00 x 1,00m
para mandioca (cultivar regional),
1,oom x 0,4Om para o milho (cultivar
Br 5102) e 0,50 x 0,20m para o feijão
(cultivar IPEAN V-69). As sementes
utilizadas foram tratadas com Nitra-
sol 40 PM. Utilizou-se as fórmulas de
adubação 30 -100 - 50; 60 - 150 - 60 e
20 - 60 - 40 kg/ha de N,P205 e K20
para as cultivares de mandioca, mi-
lho e feijão, respectivamente. Na
mandioca, o potássio foi aplicado
metade aos 60 dias após o plantio e o
restante juntamente com a segunda
aplicação do potássio. No milho ape-
nas o nitrogênio foi parcelado, sendo
1/3 durante o plantio (novembro/80)
e o restante 40 dias após. A adubação
do feijão foi toda por ocasião do
plantio (maio/81).
Foi observado o ataque de broca
(Coleóptero) e mosca da fruta em al-
gumas plantas de mandioca, e de la-
garta do cartucho em plantas de mi-
lho. Estas pragas foram combatidas
com Nitrasol 40 PM em duas aplica-
ções.
As colheitas do milho e do feijão
proporcionaram produtividades de
2.467 e 717kg/ha para as respectivas
cultivares. A mandioca, apresenta-se
com ótimo aspecto vegetativo.
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